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politica

Dimitri Medvediev aguardado em Luanda no final do mês
Luanda - O presidente da Federação Russa, Dimitri Medvediev, é aguardado, em Luanda, em finais deste mês, para uma visita que vai "proporcionar outra dinâmica nas relações de cooperação económica e comercial bilateral".

 A confirmação, sem precisar a data, foi avançada à Angop pelo embaixador russo em Angola, Serguey Nenáchev, entrevistado por ocasião do 12 de Junho, Dia Nacional da Federação Russa.
 "O presidente chega depois do dia 22 de Junho", sublinhou o interlocutor, considerando como "inverdades" informações que circularam em Luanda, segundo as quais o chefe de Estado russo chegaria antes ou na data (22 de Junho).
 O diplomata aferiu que a visita, com duração prevista de 24 horas, ocorrerá no quadro de um périplo que levará igualmente o presidente Dimitri Medvediev a alguns países europeus, "depois de participar de uma cimeira com os seus homólogos do Brasil, China e Índia".
Em Angola, assistirá a assinatura do "Acordo de Cooperação Técnico-Científico e Económico".
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Seiscentos cadetes frequentam Instituto Militar
 Luanda - Seiscentos cadetes frequentam o Instituto Superior Técnico Militar (ISTM), um ano após a sua criação, revelou o comandante do estabelecimento, tenente-general Américo Valente. 

 Em exclusivo à Angop, especificou que para o primeiro ano inscreveram-se 260 estudantes, enquanto o propedêutico, aberto a 15 de Maio findo, registou 340 formandos, distribuídos por cursos de engenharias e medicina.

Para suporte da formação, disse contar com 20 salas de aulas, cinco laboratórios (dois de informática, um de biologia, outro de química e ainda o de fisíca), além de um anfiteatro, com capacidade para 300 assistentes.

Das infraestruturas fazem parte ainda quatro naves, com 150 camas cada, que servem de dormitórios para internos, além de uma cozinha semi-industrial e respectivo refeitório, para atendimento de 450 pessoas, em simultâneo.

 O general revelou que, face ao crescimento exponencial, a direcçãodo complexo perspectivou a sua ampliação, projecto que deverá estar concluído em 2012, prevendo a construção de dois novos refeitórios, outras tantas naves, para camaratas, um auditório, quatro anfiteatros e três biblioteca especializadas.

Segundo o responsável, será também erigido um novo edifício, de três pisos na vertical, destinado ao comando, além de mais 30 salas de aulas.

Américo Valente revelou merecer igualmente atenção especial a situação habitacinal do corpo docente e do comando, pelo que dois edifícios, com 16 apartamentos cada, serão entregues já em finais de Agosto, enquanto outros dois deverão estar concluídos até final deste ano.

"Até Setembro, começaremos a ter condições de acomodar, mais condignamente, os nossos quadros, facto que vai permitir ao instituto ter concentrados alunos e professores num Campus Universitário", augurou, para acrescentar que estes pressupostos contribuirão para melhoria da qualidade de aprendizado, concomitantemente, aumento significativo do aproveitamento.

Américo Valente anunciou ainda que, a componente mente sã em corpo são está garantida, pois o projecto contempla áreas para a prática do desporto, mormente um campo de futebol, um pavilhão polivalente, coberto, e uma piscina semi-olímpica.

Após ressaltar que todo este investimento pressupõe disponibilidade de verbas e, nos tempos que correm, não tem graçado, pela crise financeira mundial, da qual o país não está isento, o general Américo Valente manifestou-se esperançado na conclusão do que resta do projecto nos próximos três anos, como previsto.

Angola na reunião de alto nível da iniciativa do Atlântico Sul
Luanda – Angola participou, de 12 a 13 de Junho, em Lanzarote, Espanha, na reunião de alto nível da iniciativa do Atlântico Sul, que entre vários objectivos visa impulsionar o papel dos países da região na nova governação mundial.
 Segundo apurou a Angop de fonte do ministério das Relações Exteriores (Mirex), durante o evento se analisaram aspectos como a pirataria, naufrágio de embarcações, lixos tóxicos e alterações climáticas.
Os objectivos desta iniciativa, em que se reuniram responsáveis das diplomacias de países africanos, europeus e sul-americanos, de acordo com a fonte, não chocam com os interesses Zona de Paz e Cooperação do Atlântico Sul, da qual Angola faz parte, uma vez que deste encontro poderá colher subsídios importantes. 
Concebida com um carácter informal e exploratório, pretende-se com a iniciativa um diálogo aberto entre os responsáveis pela diplomacia dos países convidados sobre um vasto quadro de questões políticas, económicas, sociais e de segurança, assim como a identificação de áreas de cooperação. 
Foram convidados neste encontro representantes de Angola, Portugal, Argentina, Brasil, Cabo Verde Camarões, Costa do Marfim Espanha, França, Marrocos, Nigéria, Senegal, África do Sul, Uruguai e Venezuela.
============================================================

Luanda - A reunião do Conselho de Ministros que tomou conhecimento do memorando sobre o balanço final do processo de actualização do registo eleitoral e das actividades operacionais de desminagem realizadas em 2008 dominou, na semana finda, o noticiário político da Agência Angolana de Notícias (Angop). 

Este facto foi anunciado num comunicado distribuído à imprensa no final do encontro que decorreu no Palácio presidencial, sob orientação do chefe de estado angolano, José Eduardo dos Santos. 
Destaque mereceu também a mensagem condolências do Presidente da República, José Eduardo dos Santos, onde expressa, os seus mais profundos sentimentos de solidariedade à família do falecido Presidente da República do Gabão, El Hadj Omar Bongo Ondimba. 
No documento, o estadista angolano escreve que foi com profundo sentimento de pesar que tomou conhecimento do passamento físico do Presidente gabonês, ocorrido recentemente em Barcelona (Espanha), na sequência de prolongada doença. 
“Nesta hora de consternação e luto por tão infausto acontecimento, prestamos a nossa sentida homenagem à ilustre figura daquele que foi um dos mais influentes estadistas africanos que marcou o seu tempo à frente dos destinos do povo do Gabão e na história recente de África”, lê-se na mensagem. 
Noticia que também fez eco é a cessação do mandato do provedor de Justiça, Paulo Tjipilica, após dirigir a instituição durante quatro anos, como consagrado constitucionalmente e em respeito aos estatutos da instituição. 
Pelo simbolismo da ocasião, convidado pela Angop a pronunciar-se, o magistrado afirmou que vai aguardar pela resolução da Assembleia Nacional (AN), que deve avaliar a serventia em prol do cidadão. 
Adiantou que continuará a desenvolver actividades, em respeito ao Estatuto do Provedor de Justiça, enquanto não for reconduzido ou eleito novo titular. 
Relativamente ao pouco conhecimento sobre o papel da instituição, como órgão de aconselhamento, Paulo Tjipilica concordou que o sector não conseguiu ainda abranger o universo desejável da população alvo. 
Expectativa despertou também o anúncio do Comando da Polícia Montada que pretende expandir as suas unidades (cavalaria e cinotecnia) para as 18 províncias do país. 
As declarações foram feitas à margem do Conselho Consultivo da Polícia Montada, onde o subcomissário Kali Mendonça, Comandante da Unidade da Polícia, explicou que existe actualmente uma unidade em Luanda, um núcleo no Lubango (Huíla) e um pequeno núcleo em Ndalatando (Kwanza Norte). 
"A intenção, numa primeira fase, é expandir estes serviços às províncias que vão albergar o CAN2010, bem como àquelas que fazem fronteira com países vizinhos", explicou.

economia

Rússia financia construção de duas barragens
Luanda - A Federação Russa vai financiar a construção de duas barragens em Angola, a serem erguidas no rio Kwanza, corredor Malanje/Kwanza Norte, no quadro das relações económica e comercial existente entre os dois países. 
A informação foi prestada, em Luanda, pelo embaixador da Federação Russa, Serguey Nenáchev, em entrevista à Angop por ocasião do 12 de Junho, Dia Nacional da Rússia, assinalado nesta sexta-feira. 
Segundo Serguey Nenáchev, a construção das hidroeléctricas enquadra-se no pacote de cooperação económica que Angola e o seu país estão empenhados em estabelecer. 
Apesar de não avançar as somas monetárias envolvidas, o diplomata disse que as duas barragens serão erguidas em pontos situados entre Kapanda (Malanje) e Cambambe (Kwanza Norte) e terão capacidade de produzir dois mil megawats. 
Sem avançar as empresas do seu país que participarão no projecto, Serguey Nenáchev garantiu que as obras serão "bem feitas, porque participamos na construção da (barragem de) Kapanda". 
A queda do muro de Berlim, em 1990, provocou uma baixa no nível da cooperação económicas e comercial que Angola mantinha com a desintegrada União Soviética e que deu a origem, entre outros estados, a Federação Russa. 
Para o diplomata, Angola e Rússia, defendem, agora, a “necessidade de uma nova dinâmica e diversificação na cooperação económica e comercial”. 
Esta “dinâmica e diversificação” que os países pretendem, adiantou Serguey Nenáchev, já está “em marcha”, materializada nas deslocações de comitivas multi-sectoriais às capitais dos dois países, há três anos, com destaque a visita a Moscovo, em 2006, do chefe de estado angolano José Eduardo dos Santos. 
O embaixador revelou que no esforço do Governo angolano na melhoria do seu sistema de telecomunicações, a Rússia vai participar na construção e colocação na órbita do satélite Angosat. 
Em Junho do ano passado o Governo angolano anunciou que o país teria um satélite denominado Angosat, cuja construção, colocação em órbita e a sua operação estariam a cargo de um consórcio russo liderado pela empresa Rosobon Export. 
A instalação do satélite vai permitir disponibilizar serviços de acesso internacional, de suporte e expansão da Internet em banda larga, de transmissão para os operadores de telecomunicações e a disponibilização para suportar serviços de rede de televisão e radiodifusão.

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
	


ANIP aprova 50 projectos diversos de iniciativa privada
Luanda - Cinquenta projectos de iniciativa privada foram aprovados, sexta-feira, em Luanda, pela Agência Nacional de Investimento Privado (ANIP), informou o presidente da Comissão de Reestruturação da instituição, Aguinaldo Jaime. 
O responsável deu a conhecer o facto quando falava no acto de encerramento do III Fórum do Imobiliário, Urbanismo e Habitação, disse que esta cifra mostra a constante atracção de interesses de empresas estrangeiras com capacidade técnica e financeira para investir no país.

Referiu que Angola tem sabido criar um clima para atracção da vontade de capitais e de tecnologia estrangeira capaz de dar segurança a todos quanto queiram, com o Estado ou isoladamente, contribuir para a satisfação da população, um comportamento de esperança para o país quanto ao futuro. 
Referindo-se à questão da habitação, considerou-a tarefa a ser desempenhada pelo Estado e por parcerias entre os sectores público e privado, para se poder por cobro à problemática habitacional e responder às necessidades dos cidadãos. 
"A questão da habitação é fundamental para a vida das pessoas, pois, sem uma casa própria, de titularidade individual é quase impossível, fundamentalmente, para os jovens começar uma vida e lançar-se para dar o seu contributo no processo de reconstrução nacional", sustentou o responsável. 
O Estado, acrescentou, o sector privado nacional e o estrangeiro devem dar as mãos numa parceria capaz de resolver o problema habitacional que afecta a todos, uma tarefa já em curso por meio da função de ordenamento do território e na construção de fogos habitacionais em si, no sentido de ajudar a resolver a situação. 
De igual modo, criou fundo habitacional para permitir a mobilização de recursos financeiros para que as várias iniciativas no ramo da habitação possam encontrar fôlego, bem como chamou a si a responsabilidade de alguns projectos para dar resposta à problemática habitacional nas camadas de rendimentos baixos e médios.

Ministro da Economia destaca importância da rede comercial Nosso Super
	


Viana - O ministro da Economia, Manuel Nunes Júnior, disse sábado, em Viana, que com a criação da rede comercial Nosso Super foi possível diminuir a taxa de crescimento dos preços dos produtos que fazem parte da cesta básica no mercado nacional. 
Manuel Júnior, que falava na inauguração da segunda loja Nosso Super em Viana, e 28º estabelecimento do género no país, afirmou que antes da existência desta rede verificava-se a tendência crescente de preço dos principais produtos da cesta básica. 
"Com a construção das lojas da rede Nosso Super verifica-se um processo contrário bastante positivo, destacando, deste modo, a necessidade da intervenção do Estado quando o mercado apresenta distorções". 
O Presild (Programa de Reestruturação do Sistema de Logística e de distribuição de Produtos Essenciais à População) é um projecto que "se enquadra naquele tipo de situações em que o governo tem que intervir para defender os consumidores quando há distorções no mercado". 
"Quando o mercado não é de concorrência, quando o mercado é caracterizado por monopólio, oligopólio e por carteis, por empresas que entre si determinam os preços em desfavor da população, o governo deve intervir para defender os interesses da população. É o que o governo angolano está a fazer", sublinhou o governante. 
Iniciado a oito de Março de 2007, o Presild é um programa governamental e tem como objectivo organizar e modernizar a actividade comercial em todo o território nacional, de forma a ampliar a oferta de produtos essenciais à população. 
O objectivo básico da sua criação é a regularidade na oferta com a correspondente estabilidade nos preços dos produtos essenciais, a atenuação ou eliminação dos efeitos monopolistas no mercado nacional. 
O projecto Presild prevê construir nos próximos meses mais duas lojas Nosso Super na província de Luanda e uma no município do Soyo, província do Zaire para completamento das 31 previstas no programa.
OGE revisto prevê despesas fiscais no valor 2.371,5 mil milhões de kwanzas
	


Luanda – O Orçamento Geral do Estado (OGE)/2009 revisto prevê despesas fiscais (excluindo amortização da dívida e constituição de activos) no valor de 2.371,5 mil milhões de kwanzas e receitas fiscais (excepto desembolsos de financiamentos e venda de activos) estimadas em Akz 1.615,2 mil milhões. 
Segundo um relatório de fundamentação de revisão do OGE/2009 a que a Angop teve acesso sexta-feira, o défice fiscal está estimado em Akz 756,3 mil milhões (cerca de USD 10.117,3 milhões), equivalente a 14,7 porcento do PIB (Produto Interno Bruto). 
O défice fiscal estimado deverá ser coberto com o resultado das operações financeiras activas brutas, como os desembolsos de financiamentos internos Akz 607,0 mil milhões (USD 7.782,0 milhões), desembolsos de financiamentos externos Akz 395,5 mil milhões (cerca de USD5.070,1 milhões), amortização de empréstimos concedidos Akz 0,008 mil milhões (US$0,097 milhões), venda de activos Akz 3,6 mil milhões (USD 9,4 milhões) e reservas do Tesouro Akz 0,003 mil milhões (USD 0,036 milhões). 
De acordo com o documento, as operações financeiras passivas brutas são a amortização da dívida interna Akz 33,7 mil milhões (US$ 431,8 milhões), amortização da dívida externa Akz 149,6 mil milhões (US$1.917,7 milhões), concessão de empréstimos Akz 19,2 mil milhões (US$246,3 milhões) e outras aplicações financeiras Akz 47,3 mil milhões (US$ 606,4 milhões). 
Em função dessas operações, acrescenta o documento, as projecções indicam para um aumento do stock da dívida total do Governo para o equivalente a US$ 30,9 mil milhões, o que corresponderá a cerca de 46,8% do PIB. A dívida externa corresponderá a cerca de 1/3 do valor total projectado e equivalerá a cerca de 15,7 porcento do PIB. 
O relatório acrescenta que o impacto do novo quadro macroeconómico nas receitas fiscais corresponde a uma redução de cerca de Akz 778,8 mil milhões (32,5 porcento), influenciado pela redução das receitas petrolíferas em 44,9 porcento e o aumento das receitas não petrolíferas em 10,8 porcento. 
As despesas fiscais (excluindo a amortização da dívida) registam uma redução de cerca de Akz 470,5 mil milhões (16,6 porcento), como resultado da redução das despesas correntes em 9,6% e das despesas de capital em 27,2 porcento. Há a realçar, entretanto, o aumento dos juros internos em 594,7%, como resultado do elevado stock de Bilhetes do Tesouro a 31/12/2008. 
Como resultado do efeito combinado da redução acentuadas das receitas fiscais e da redução moderada das despesas fiscais, o défice orçamental global na base de compromisso avaliado em 14,7 porcento do PIB equivale a um agravamento, em comparação com o OGE Inicial, de 7,0 pontos percentuais. 
Em termos de distribuição das despesas por sector, o sector social foi contemplado com 33,2%, contra 34,6 do OGE inicial, a administração mantém com a fatia anterior de 28,9 porcento, o sector económico ficou com 9,2 porcento, contra 14 do orçamento inicial, os encargos financeiros saíram de 8,3 para 11,1%, enquanto a defesa, segurança e ordem pública beneficiou de 17,6%, contra 13,5 porcento do inicial. 
Nota-se a redução das Despesas do Sector Económico na ordem de 5,4 pontos percentuais (pp)) e das Despesa do Sector Social em 1,3 (pp). 
Nota-se também um aumento das despesas no sector de Defesa, Segurança e Ordem Interna na ordem de 4,2 pontos percentuais, e dos Encargos Financeiros em 2,7 (pp). 
O aumento do peso das despesas com Defesa, Segurança e Ordem Interna resulta, fundamentalmente, do impacto do ajustamento das remunerações dos seus efectivos. 
Entretanto, o Sector Social continua a beneficiar da maior afectação dos recursos totais do OGE (Orçamento Geral do Estado).

==========================================================
	


Luanda – A revisão do Orçamento Geral do Estado (OGE)/2009, que prevê despesas fiscais no valor de Akz 2.371,5 mil milhões e receitas fiscais estimadas em Akz 1.615,2 mil milhões, constitui destaque do noticiário económico dos últimos sete dias. 
Segundo um relatório de fundamentação de revisão do OGE/2009, o défice fiscal está estimado em Akz 756,3 mil milhões (Usd 10.117,3 milhões), equivalente a 14,7% do Produto Interno Bruto (PIB) do país. 
O défice fiscal estimado deverá ser coberto com o resultado das operações financeiras activas brutas, como os desembolsos de financiamentos internos Akz 607,0 mil milhões (Usd 7.782,0 milhões), desembolsos de financiamentos externos Akz 395,5 mil milhões (USD 5.070,1 milhões), amortização de empréstimos concedidos Akz 0,008 mil milhões (Usd,097 milhões), venda de activos Akz 3,6 mil milhões (Usd 9,4 milhões), e reservas do Tesouro Akz 0,003 mil milhões (Usd 0,036 milhões). 
No sector bancário o destaque vai para o anúncio do Banco de Poupança e Credito (BPC) segundo o qual as taxas de juros e comissões poderão atingir entre 35 e 45 porcento/ano, em função do aumento, nos últimos dias, da taxa de redesconto do Banco Nacional de Angola (BNA). 
O presidente do conselho de administração do BPC, Paixão Júnior, disse a propósito da concessão de crédito em função da crise financeira internacional, que antes de suspender, há mais de um mês a actividade de concessão de crédito, o banco praticava uma taxa de juros entre 15 e 20 porcento/ano. 
O bancário disse estar em discussão uma nova tabela de taxa de juros e comissões, um aspecto que poderá ser ultrapassado no princípio da semana, razão pela qual a instituição ainda não está a realizar operações de crédito. 
O BPC possui uma carteira de crédito constituída por 80 porcento em moeda nacional e 20 porcento em moeda estrangeira. 
Para particulares, a taxa mínima de juros praticada pelo BPC é de 12% e a máxima é de 17 porcento. Já para pequenas e médias empresas, o banco pratica uma taxa mínima de 12 e máxima de 16,5, enquanto para grandes organizações empresariais a mínima é de 12 e máxima de 16%. 
Já o Banco BIC mereceu manchetes da semana pelo facto de ter aumentado a taxa de de juros em créditos de alto risco e passíveis de gerar crédito mal parado, sobretudo ao consumo, praticando uma taxa de juros de 18%/ano (taxa de mercado). 
No entanto, para alguns créditos de alto risco, o banco tem vindo a aumentar os juros, sobretudo o crédito ao consumo, pelo facto dos clientes, neste período de crise financeira, não terem capacidade de honrar, a tempo, os seus compromissos. 
Apesar de não precisar a percentagem, o gestor, que falava sexta-feira à Angop, a propósito das medidas recentemente adoptadas pelo BNA, visando minorar os efeitos da crise no sector financeiro angolano, disse que o BIC está a rever algumas taxas de juros, em função do nível do risco da operação. 
Relativamente ao BIC português, instituição financeira de capitais maioritariamente angolanos, as incidências da semana vão para anúncio abertura, nos dias 16 e 18, de duas novas agências em território luso, sendo uma em Braga e outra em Leiria. 
O quarto maior banco comercial em Angola (depois do BPC, BAI e BFA), o BIC português vai contar, após abertura das agencias de Braga e Leiria, com seis balcões em Portugal. As outras estão no Porto, em Lisboa, Viseu e Aveiro. 
Com activos a rondar os USD 300 milhões. O BIC conta com 108 pontos de atendimento em Angla. 
No ramo das seguradoras a empresa Mundial Seguros informou estar a preparar o lançamento do seguro agrário para permitir aos camponeses e empresários do sector a cobertura de riscos próprios da actividade agrícola. 
O administrador da empresa, Alberto Rosa, explicou não haver ainda data precisa para o lançamento do serviço e que "tudo está dependente da decisão do Governo relativamente à subvenção dos prémios". 
Explicou que o seguro agrário funcionará do mesmo modo que os outros. "O tomador de seguro paga o prémio para assegurar a cobertura de algum risco e caso este ocorra a seguradora indemniza o sinistrado". 
Entretanto, caso o sinistro tenha "proporções anormais", como calamidades naturais, o Estado é chamado a comparticipar no ressarcimento dos danos. 
A forma de pagamento dos danos será directa ao beneficiário, mas condicionada ao apuramento dos factos que levaram à ocorrência do sinistro, através da própria seguradora ou de uma peritagem independente. 
A Mundial Seguros deverá disponibilizar o seguro agrário em todas as províncias, mas numa primeira fase elegerá as que apresentam actualmente um bom historial agrário. 
No Pólo Industrial da Catumbela (Lobito), em Benguela, oitenta empresas estão autorizadas a construir as suas indústrias, segundo o presidente do conselho de administração, Samuel Orlando do Amaral. 
O Pólo Industrial da Catumbela já registou mais de 400 pedidos de abertura de espaços no pólo, e destes 80 têm garantia para iniciar os seus projectos. 
A estabilidade do país, o bom estado das vias e a perspectiva da circulação reactivação do caminho-de-ferro de Benguela têm motivado o interesse de empresários nacionais e estrangeiros em implantar empresas naquele pólo.
sociedade

Obras no terminal doméstico garantem maior fluxo de passageiros e bagagens
	


Luanda – Seis meses após ter beneficiado de obras de restauro e remodelação, a circulação de passageiros e bagagens no interior do terminal doméstico do Aeroporto de Luanda continua a ser feita com maior rapidez, eficiência, segurança e organização, relegando para o passado o cenário de enchentes constantes, discussões e os famosos "esquemas" para aquisição dos talões de embarque, constatou, sexta-feira passada, a Angop no local.

As Obras, que tiveram a duração de oito meses e orçaram em três milhões de dólares, melhoraram a qualidade dos serviços do "check in", embarque e desembarque, recepção de bagagem, controlo e segurança de passageiros e bagagens.

 As mesmas (obras) permitiram ainda a ampliação da área de "ckeck-in" de 615 metros quadrados anteriores para 1590, aplicação de novos pavimentos, tectos falsos, uma rede de ar condicionado, iluminação, lavabos, placards de informação de voos e das lojas no interior do aeroporto, dando maior dignidade aos seus utilizadores.

 O embarque conta também com novas balanças e tapetes automáticos de extracção de bagagem, área de atendimento e controlo de passageiros, bem como uma sala de embarque ampliada.
Segundo foi possível constatar, com o aumento do espaço de utilização e realização do check-in, as agências de viagem e turismo que operam no aeroporto doméstico prestam agora um serviço com melhor qualidade aos passageiros, sobretudo no que se refere ao tempo de atendimento e mobilidade das cargas.

 As melhorias são também visíveis na zona exterior do recinto aeroportuário, com um parque de estacionamento melhor estruturado, dando maior espaço, segurança e mobilidade de movimentos aos automobilistas que ali acorrem, mediante pagamento de um montante acessível (100 kwanzas por hora).
Trinta aeroportos de grande, média e pequenas dimensões estão a ser reabilitados no país pela Empresa Nacional de Exploração de Aeroportos e Navegação Aérea, numa "engenharia" financeira de mais de 400 milhões de dólares norte americanos.
Revisão do OGE não afecta assistência aos Antigos Combatentes
Luanda - O ministro em exercício dos Antigos Combatentes e Veteranos de Guerra (ACVG), Clemente Cunjuca, garantiu, sexta-feira, em Luanda, que a recente revisão do Orçamento Geral do Estado (OGE) não terá implicações no pagamento das pensões mensais dos mais de 250 mil assistidos em todo o país. 
O governante falava à Angop, à margem da audiência concedida ao embaixador vietnamita em Angola, Pham Tien Nhien, no âmbito do reforço da cooperação socioeconómica entre os dois países, prevista no Acordo Bilateral da IV Comissão Mista. 
Clemente Cunjuca indicou que em nenhum momento foi questionada a garantia das pensões pelo governo angolano, apesar da crise económica e financeira que afecta também as principais fontes de rendimento do país, o petróleo e os diamantes. 
"Temos programas executivos elaborados com todos os detalhes, onde a prioridade aponta para a construção do Centro Nacional de Acolhimento", disse o responsável, sem quantificar o montante do empreendimento. 

Clemente Cunjuca, que considerou o pagamento de pensões como um compromisso do governo, reconheceu ser difícil para as famílias suportarem, muitas vezes, os encargos de filhos amputados, tanto dos membros inferiores, como superiores, pelo que o governo vai continuar a assumir as suas responsabilidades socioeconómica, apesar da crise financeira.

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 


Projecto "Água para Todos" traz novo alento aos cidadãos - afirmam beneficiários Luanda - Cidadãos beneficiários do Projecto "Água para Todos" consideraram, recentemente, em Luanda, que a sua execução trouxe um alento para os mesmos, porque antes percorriam grandes distâncias em busca desse bem e a preços exorbitantes. 

Os beneficiários fizeram essa apreciação à Angop, a propósito da execução pelo Governo, há mais de um ano, no país, do programa "Água para Todos". 
Joana Adriano da Rocha, uma das moradoras do bairro 28 de Agosto, no Kilamba-Kiaxi, ressaltou que "os habitantes eram obrigados a recorrerem à Vila do Estoril (um complexo residencial existente na circunscrição), ou às cisternas para abastecimento de tanques subterrâneos, em que um reservatório de 25 litros era comprado, de revendedores, a 50 kwanzas, contra os actuais 10 kwanzas". 
"O programa Água para Todos veio dar um grande alívio", enfatizou Miguel João Mateus, responsável de um dos 16 fontanários construídos no âmbito deste programa, em 2008. 
Por outro lado, Marisa Paulo da Cruz, moradora igualmente do "28 de Agosto", considera haver necessidade da construção de mais fontanários no bairro, argumentando que quando procuravam água à grandes distâncias, pelo menos sete pessoas foram atropeladas, com maior incidência para crianças que tentavam atravessar ruas com o precioso líquido à cabeça. 
Já na Comuna da Camuxiba, município da Samba, os habitantes beneficiam de seis fontanários instalados há dois anos, pelos médicos sem fronteiras, no âmbito das medidas de combate ao surto de cólera que afectou Luanda, em 2006. 
Considerando insuficientes, Pedro Pipi, coordenador da Comissão de Moradores, disse que a construção de mais quatro Chafarizes iria corresponder às necessidades de uma população de 23 a 25 mil habitantes, constantes do mais recente registo da Comissão que coordena.
Autoridade da Ingombota garante formação profissional a 500 jovens
	


Luanda – Quinhentos jovens desfavorecidos que estão a se formar nos centros de formação profissional serão integrados no mercado de trabalho nos próximos tempos, disse recentemtne à Angop uma fonte da Administração da Ingombota, Província de Luanda.

Segundo a fonte, de acordo com as profissões, estão a ser encetados contactos com empresas sedeadas no município, para o enquadramento dos jovens após a sua formação.
Os beneficiários estão a ser formados paulatinamente em centros de formação profissional estatais e privados existentes na circunscrição, no âmbito do programa de prevenção e combate a delinquência juvenil.
Nesta senda, estão sendo administrados curos básicos de informática, alvenaria, electricidade de baixa tensão, corte e costura, decoração, pastelaria, mecânica auto, carpintaria, serralharia, canalização, artes plásticas e cerâmica, culinária e panificação com a duração de três meses.
Esta formação conta com a colaboração das representações municipais dos Ministérios da Educação, Administração Pública, Emprego e Segurança Social, bem como associações juvenis e empresas privadas.
========================================================================
Luanda - A participação de Angola no Atelier sub-regional sobre a drepanocitose constituiu um dos assuntos de destaque do noticiário social da semana finda. 
O fórum inter-estatal dos países da África Central, decorrido de segunda-feira a sexta-feira última, visou a validação dos termos de referência do centro sub-regional da drepanocitose. 
O país esteve representado no evento, iniciado segunda-feira pelo director-geral do Instituto de Combate e controlo das Tripanossomiases (ICCT), Josénando Téofilo. 
Aberto pela ministra congolesa da Saúde, Assuntos Sociais e da Família, Emilienne Raoul, o encontro, cujo encerramento está previsto para hoje, quarta-feira, reúne igualmente representantes dos Camarões, Congo, RD Congo e Guiné-Equatorial. 
A sessão de abertura foi presenciada pelo representante da Organização Mundial da Saúde (OMS), Mamadou Ball, e outras individualidades. 
Foi ainda destaque da semana, a participação de Angola na 98ª sessão da Conferência Internacional do Trabalho em Genebra (Suíça), tendo o país sido representado pelo ministro da Administração Pública, Emprego e Segurança Social, António Pitra Neto. 
Ao intervir no fórum, quarta-feira, o ministro António Pitra Neto afirmou que o Governo angolano adoptou um conjunto de medidas nos segmentos do emprego e da formação profissional, face ao actual contexto de crise económica e financeira mundial. 
No domínio das políticas activas de emprego, o governante destacou os programas de formação em tecnologias e inovação, de geração de emprego e renda e do fomento do empreendedorismo nas comunidades locais, consubstanciados essencialmente, no apoio aos jovens, na criação e reforço de micro e pequenas empresas e no financiamento de pequenos negócios nas áreas periurbanas e rurais. 
Em relação à protecção social, fez saber que apesar dos efeitos da crise, foram adoptadas medidas para o alargamento do âmbito de aplicação pessoal do sistema, através da integração dos trabalhadores por conta própria e do clero e entidades religiosas. 
Foi de igual modo facto noticioso, o termino da construção das 30 residências no âmbito do projecto ''Angola jovem'', na cidade do Sumbe, província do Kwanza Sul, faltando apenas a instalação do sistema de canalização de água e de energia eléctrica. 
A informação foi prestada, terça-feira, pelo encarregado de obras da empresa "Rmp/Construções", Orlando Pedro, acrescentando que as mesmas serão entregues dentro de 120 dias à Direcção Provincial do Kwanza Sul, do Ministério da Juventude e Desportos. 
"Temos já em carteira a construção de uma escola, centro de saúde e Esquadra Policial para dar uma maior dignidade aos futuros beneficiários", disse. 
O director provincial da Juventude e Desportos, Manuel Rosa da Silva, que visitou recentemente o projecto, mostrou-se satisfeito, prevendo recebé-las dentro de 120 dias, visando a beneficiar a juventude. 
Fez saber que o governo, pretende construir no local um campo de futebol, centros comerciais e locais de diversão. 
cultura

Ministra da Cultura defende intercâmbio internacional no sector das artes
Luanda - A ministra da Cultura, Rosa Cruz e Silva, defendeu quinta-feira passada (11-06-07), em Luanda, a necessidade de se promover cada vez mais o intercâmbio internacional no sector das artes, para uma maior valorização da cultura nacional.

A governante advogou esta posição à Angop durante a cerimónia de inauguração da exposição do pintor português José Guimarães intitulada “José Guimarães…40 Anos depois”, no Instituto Camões, Centro Cultural Português.
De acordo com a responsável, o intercâmbio artístico valoriza a cultura dos povos e permite ter um conhecimento mútuo mais abrangente das criações dos países envolvidos em parcerias de intercâmbios.
Instada sobre a exposição, Rosa Silva e Cruz elogiou as obras, pela criatividade e conteúdo que apresenta.
José Guimarães regressou às suas origens com um trabalho de expressões e simbologias africanas, em particular angolanas, que combina de forma hábil com aspectos de outras culturas como a brasileira, mexicana e chinesa.
A ministra, que enalteceu a iniciativa da embaixada portuguesa pela vinda do pintor, disse que José Guimarães faz uma tentativa de coabitar artisticamente todas essas culturas, que remete as pessoas a um pensamento actual de valorização das culturas de cada país.
Por seu turno, José Guimarães considerou que o projecto desta exposição nasceu em Angola, nos anos 70, onde percorreu o país e teve contactos com vários aspectos da cultura nacional.
De acordo com o autor, apresenta na sua amostra uma fusão de símbolos e um "alfabeto próprio", que através do qual procura aproximar as culturas mundiais.
"Apresento nesta exposição uma linguagem com símbolos próprios, através da qual, junto vários aspectos artísticos de diferentes países como Angola, Brasil, Japão, China, México e Portugal com o único objectivo de aproximar todas as culturas mundiais", frisou.
Nesta colecção, José Guimarães utilizou diferentes técnicas artísticas, com destaque para o acrílico sobre tela, serigrafia sobre papel, litografia sobre papel, madeira pintada e caixas de luz de néon.
José Guimarães, uma das figuras mais emblemáticas da arte Contemporânea portuguesa, regressa às suas raízes e a um país, Angola, que exerceu uma influência determinante em toda a sua trajectória artística.
José Guimarães apresenta igualmente nas suas criações influências de outras "viagens e estadias" pelas suas incursões por países como a China, Japão, México e Brasil.
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Homenagem a Lourdes Van-Dúnem e Miryam Makeba junta quatro vozes
Luanda - A homenagem às artistas Lourdes Van-Dúenm (Angola) e Miryam Makeba (África do Sul) juntou sexta-feira à noite, no Cine Atlântico, em Luanda, quatro vozes e dois países, recordando em palco duas figuras do music hall africano. 
Numa iniciativa da cantora angolana Lina Alexandre, que decidiu incluir no seu primeiro espectáculo de carreira uma homenagem às duas artistas já falecidas, à noite teve no músico sul-africano Hugh Masekela a principal estrela do quarteto que cantou em palco algumas das referências musicais das homenageadas.
Com a jovem angolana São Lourdes a dar o pontapé de saída para a homenagem com a interpretação de "Mulher" e "Uxide", ambos de autoria de Lourdes Van-Dúnem, o público presente no local teve igualmente a oportunidade de ver e ouvir Lina Alexandre cantar "Ngongo ya biluka", também da angolana e em trio (Bela Chicola, Lina Alexandre e Hugh Masekela) relembrarem Miryam Makeba ao som de "Malaika" e "Pata Pata". 
Ao velho e conhecido toque de dança sul-africano, Hugh Masekela, que recordou a antiga colega de profissão e esposa, tomou de "assalto" o palco e teve cerca de 20 minutos a mostrar os seus dotes de bom dançarino. 
Munido de alguns instrumentos musicais, Masekela cantou alguns temas que o celebrizaram no mundo da música internacional e sul-africana. 
Emotivo e contagiante, o sul-africano viu o seu esforço reconhecido quando no final da sua actuação a ministra da Família e Promoção da Mulher de Angola, Genoveva Lino, lhe ofereceu uma estatueta do Pensador. 
Sem antes sair do palco, o público ouviu de Hugh Masekela, um muito "obrigado Angola", agradecendo, desta forma, o povo angolano pelo reconhecimento e homenagem prestada à sua ex-companheira Miryam Makeba.
Artistas valorizam iniciativa do Ministério da Cultura
Luanda – A classe artística nacional recebeu com agrado a proposta de revitalização cultural apresentada recentemente, em Luanda, pela ministra da Cultura, Rosa Cruz e Silva, a quem solicita celeridade e determinação para tornar exequível a promessa de promover actividades regulares para todos os criadores nacionais.

Falando à Angop, a propósito das conclusões do encontro alargado com a titular da pasta, o director técnico da editora LS Produções, Rey Webba, considerou que dar trabalho aos artistas, como prometeu a governante, “é a única forma de profissionalizar a actividade dos mesmos".

O músico reconheceu que esse tipo de propostas foram apresentadas noutros fóruns, mas disse haver agora maior consistência, capaz de impulsionar, doravante, a criação de espaços de promoção cultural, para assegurar o ganha pão dos artistas.

“Há muito vimos clamando a ausência de espaços para trabalhar, de espectáculos, muitas vezes até em detrimento de shows com cantores estrangeiros. Sem qualquer tipo de xenofobia, entendo que os caches atribuídos aos estrangeiros davam para realizar eventos com artistas nacionais”, expressou.
Rey Webba disse ser necessário levar as promessas do papel para a prática, assegurando que a LS Produções sempre se vai bater para promover em primeiro plano os artistas nacionais e, sempre que possível, levar a música angolana para fora do país.
Essa primazia aos artistas nacionais foi uma das solicitações de Rosa Cruz e Silva aos promotores de espectáculos, durante o encontro que reuniu várias figuras da música, moda, artes plásticas, cinema, dança e teatro, com quem discutiu as melhores vias para se pôr em marcha a estratégia de regularizar a actividade dos artistas.
O responsável da LS Produções reconheceu ser bastante difícil produzir espectáculos de vulto em Angola, dadas algumas carências do ponto de vista financeiro e técnico, mas disse ser possível, com sacrifício, dar outra vida ao entretenimento nacional.
Para tal, julga ser necessário discutir outros aspectos importantes, como regulamentar a Lei do Mecenato e a questão dos direitos de autor.
“Essas são leis que já foram aprovadas. É necessário somente regulamentá-las, pelo que julgo serem questões muito importantes. Neste momento, fazer espectáculos em Angola, por si só, ainda não se pode considerar uma actividade rentável”, concluiu.
Por sua vez, o rapper Big Nelo considerou que o encontro com a ministra veio pôr termo ao “distanciamento” que existia entre a classe e o pelouro, acrescentando que, até aqui, muitos artistas chegaram às paradas do sucesso por conta própria, sem grande intervenção das autoridades culturais do país.
“Fico feliz com essa iniciativa, porque pudemos expor realmente os nossos problemas à ministra. Acredito que muitas das nossas dificuldade não têm chegado até ela, por causa dos bloqueios, pelo que, ouvindo de viva voz, tudo fará para resolver as questões.
"Sabemos que nem tudo estará ao seu alcance, por não ter um grande orçamento, mas tudo tem pernas para andar se puserem as pessoas certas à frente. É  necessário que essas pessoas tenham mente aberta e saibam que promover a cultura é incluir kuduro, semba, kilampanga, dança, teatro (…)”, expressou.
Para si, com esse apoio institucional torna-se mais fácil "exportar" a cultura nacional para o exterior do país, onde o seu grupo SSP conseguiu fazer sucesso “por custos próprios”.
Big Nelo disse ser possível aproveitar esse “embalo” do Ministério da Cultura para também se encontrar fórmulas capazes de reduzir as diferenças contratuais entre artistas nacionais e estrangeiros, refutando, no entanto, a ideia de um eventual bloqueio a criadores de fora.
“Não podemos realmente fechar o nosso mercado perante às músicas de fora. Isso é assim mesmo. Mas devemos valorizar mais os artistas nossos. Há artistas mega estrelas que vão cobrar esses mesmos valores na Alemanha ou noutros locais. É o valor deles, dada a magnitude do nome a das suas vendas.
Não tem como nós pagarmos a esses artistas dez ou 15 mil dólares, preços aplicados cá. São caches acima de meio milhão por aí fora. Mas aquilo que se paga aqui aos nacionais ainda não é conveniente, pois os dez, 15 ou 20 mil dólares são pagos a meia dúzia de artistas. As dificuldades são imensas e, mesmo os que conseguem esses contratos, têm poucos espectáculos regulares”, concluiu.
Já o sembista Bangão considerou que os resultados do encontro abrem alguma esperança para o sector, mas julga ser urgente atacar, na prática, questões de fundo como os direitos de autor e pirataria.
Para si, as autoridades devem alterar urgentemente a actual Lei de Promoção de Espectáculos e Divertimentos Públicos, para forçar os artistas estrangeiros a deixarem alguma contribuição, pagando impostos que vão de encontro aos cachês recebidos. 
“Será muito difícil reverter essas diferenças contratuais, pois se habituou a pagar os estrangeiros um certo montante. Vários nacionais já pedem valores razoáveis. Agora é necessário que esses artistas que vêm buscar dinheiros aqui possam deixar algo no país como contribuição. Tem que haver impostos”, declarou.
desporto

Futebol
Angola e Guiné Conacry empatam sem golos
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	Selecção angolana de futebol


Luanda, 14/06 - As selecções nacionais de futebol de Angola e da Guiné Conacry empataram no domingo a zero, em partida de carácter amistoso realizada no estádio da Raboleira, em Portugal.

Ajuizado pelo trio português Hugo Miguel (árbitro principal), Ricardo Santos e Pedro Gárcia, o jogo teve os primeiros 15 minutos marcado por certo equilíbrio, tendo as duas formações criado oportunidades de golo, mas sem o discernimento necessário para marcarem.
O desafio enquadra-se na preparação dos "Palancas Negras" para o CAN'2010 que o país vai acolher em Janeiro, nas cidades de Luanda, Benguela, Cabinda e Lubango.


Novo seleccionador dos Palancas estreia-se com empate
Lisboa (Do enviado especial) - Com sinais visíveis de melhoria no conjunto angolano, o novo seleccionador dos “Palancas Negras”, Manuel José, estreou-se 14-06-209, no Estádio José Gomes, na Reboleira (Lisboa), com empate a zero golo, frente à Guiné Conacry, em partida amigável na rota do CAN’2010, a disputar-se no país em Janeiro.

A equipa angolana entrou segura no jogo, sem o receio que tem sido habitual nos últimos cinco desafios particulares, mas essa postura durou apenas 15 minutos, já que depois disso os comandados do português Manuel José começaram a sentir dificuldades, sobretudo com cedência do meio campo para o adversário.

 

Com um esquema 3X5X2, os Palancas Negras dominaram o primeiro quarto de hora, altura em que Flávio Amado e o seu companheiro de ataque, Manucho Gonçalves poderiam ter inaugurado o marcador. Primeiro, aos seis minutos, o avançado do Hull City da Inglaterra teve pouco discernimento no momento do remate, após assistência de Flávio. Nessa jogada, Manucho “ignorou” Flávio, que se encontrava em melhor posição para facturar, mas a sua decisão foi menos objectiva e atirou ao lado da baliza defendida Camara Kemoko.

 Na resposta, os guineenses chegaram à área angolana mas sem perigo, ante a segurança do sector defensivo, onde Lamá, nos postes, e os centrais estiveram em evidência, anulando jogadas perigosas, produzidas principalmente por Pascal Feindouno. Depois do 20º minuto, Angola caiu em desespero, perdendo terreno no meio campo, período de crise interrompido apenas a 13 minutos do intervalo, quando o ex-avançado do Al Ahly do Egipto (Flávio) rematou a bola, mas sem a direcção desejada.

 Em função da insegurança temporária dos médios, que acusava em demasiado a pressão do público, todos ansiavam pelo intervalo, antes que acontecesse o pior. O empate prevaleceu até ao intervalo.

 Na segunda parte, quer Manuel José quer o seu homólogo guineense Titi Camara apostaram na frescura fisica do esquema montado na etapa anterior. O lateral direito Marco Airosa deixou lugar para Manuel Jamuana, por lesão, Zé Kalanga, Asha, Love e Mantorras renderam, respectivamente, Manucho, David, Mateus e Flávio.

Com essas “mexidas”, depois do sofrimento e sufoco dos Syli Nacional, que aos 60 minutos poderiam ter arruinado a exibição dos Palancas mercê da bola ao poste direito de Lamá, protagonizada por Cisse Karamoko, Angola voltou a respirar, muito por culpa da força e vivacidade de Love, autor de duas jogadas perigosas, e de Mantorras. Após assistência do ponta de lança do Benfica, o avançado do 1º de Agosto quase acertou ao alvo, aos 77, tendo repetido a falta de calma na hora da verdade aos 85 minutos.

Do lado oposto, a antiga estrela do futebol guineense, que se estreou no comando técnico hoje tal como o luso ao serviço da equipa angolana, também efectuou alterações no seu onze inicial: Camara Kemo, Feindouno, Camara Ibrahima, Sylla Kanfory, Bangoura Sambeggoy e Bangoura Ismael foram substituídos, respectivamente, por Yattara Naby, Bangoura Ibrahima, Camara Mangue, Camara Buanga, Cisse Karamoko e Camara Mbaye.

Com as duas equipas conformadas com o resultado, os dois “bancos” cederam à criatividade individual dos seus jogadores, embora tecnicamente os guineenses tenham revelado maior maturidade, enquanto tacticamente os angolanos começaram a desenhar o fio de jogo que poderá ser aperfeiçoado com rigor nos próximos desafios.

Para um treinador que se estreia sem o máximo conhecimento de seus futebolistas, como reconheceu reiteradamente Manuel José, o empate pode significar bom começo…

 

Manuel José satisfeito com postura dos jogadores
	


Lisboa (Do Enviado Especial) – O seleccionador nacional de futebol, Manuel José, mostrou-se satisfeito com a entrega e dedicação dos seus jogadores no encontro deste domingo, no estádio José Gomes, na Reboleira (Lisboa), frente à Guiné Conacry, em partida amigável inserida na preparação dos Palancas Negras para o CAN2010.

 De acordo com o técnico que falava em conferência após o jogo (0-0), a equipa superou ligeiramente as suas expectativas quanto ao trabalho realizado durante 10 dias de estágio, no Algarve e Lisboa.

 Segundo Manuel José, o sector defensivo foi o que melhor se apresentou no desafio frente aos guineenses, porque reconhece tratar-se da zona mais vulnerável do “onze” angolano.

 Acrescentou que Angola poderia ter ganho o jogo em face das oportunidades de golo criadas, mas o empate para começar serve e por isso está satisfeito. Promete que até Dezembro a equipa vai poder apresentar o perfil de jogo que pretende.

 

Treinador guineense considera justo empate
Lisboa (Do Enviado Especial) – O técnico da selecção guineense de futebol, Titi Camara, afirmou, em Lisboa, que o resultado (0-0) frente a similar de Angola foi justo, reconhecendo que os Palancas Negras desperdiçaram mais oportunidades de golo e poderiam ter ganho.
Para o treinador dos Syli Nacional, designação da equipa de futebol da Guiné Conacry, o teste com os Palancas Negras foi positivo “porque é um adversário forte”, embora reconheça que o seu plantel “quebrou” fisicamente na segunda parte.

 Realçou que o cansaço dos seus jogadores é resultado do fim da época dos mesmos, já que grande parte está em defeso.

Disse que a equipa não está a atravessar bom momento em função das derrotas sofridas diante do Burkina Faso e Côte d’Ivoire, nas eliminatórias de acesso às fases finais do Mundial e do CAN, a disputarem-se na África do Sul e em Angola, em 2010.
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